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OS MUROS DE PEDRA DA PARCELA 43 DA VINHA “PORT ARTHUR”

GRAHAM’S PORTO VINTAGE

‘THE STONE TERRACES’ 2017

600 caixas . 4% da produção total 
da Quinta dos Malvedos em 2017

No mundo dos grandes vinhos, existem poucas coisas que 
dão tanta satisfação como o engarrafamento de uma 
minúscula produção oriunda de determinada parcela de 
uma vinha, conhecida dos enólogos pela excecional 
qualidade e pelas características muito próprias. Uma 
grande parte dos mais procurados vinhos das regiões de 
Bordéus, da Borgonha e do Ródano têm a sua origem em 
tais microterroirs. Na propriedade principal da Graham’s, a 
Quinta dos Malvedos, os socalcos que circundam a casa
– os Stone Terraces – têm sido meticulosamente cuidados 
desde o início do século XX de modo a produzirem vinhos 
do Porto de excecional concentração e poder, com recurso 
a técnicas de viticultura que pouco ou nada mudaram em 
mais de cem anos.

Dado os seus elevadíssimos custos de construção e de 
manutenção, os socalcos são hoje em dia um fenómeno 
relativamente raro no Douro. Estes muros de xisto que 
servem de suporte aos terraços das vinhas, têm uma 
capacidade única de conservar durante o período noturno 
o calor diurno gerado pelos raios solares, beneficiando a 
fase final das maturações. 

A vinificação de volumes tão pequenos apresenta alguns 
desafios e seria praticamente impossível não fosse a 
flexibilidade proporcionada pelos lagares modernos da 
pequena adega da Quinta dos Malvedos. Quando 
necessário, estes podem ser cheios até pouco mais de 25% 
da sua plena capacidade. Esta valência é fundamental 
quando estamos a vinificar apenas a produção das duas 
pequenas parcelas que constituem os Stone Terraces: a parcela 
37, denominada Cardenhos e a parcela 43, denominada Port 
Arthur – cada uma com pouco mais de 1,300 videiras. 
Acrescem, às já de si reduzidas quantidades vindimadas, a 
rigorosa triagem de cachos e de bagos e, como em 2017, as 
produções muito baixas. A pisa nos lagares permite-nos 
maximizar a extração das uvas que têm níveis de 
concentração fora do comum. 

O 2017 é apenas a 4.ª edição de sempre de Stone Terraces. 
O vinho reflete as características que fizerem de 2017 um 
ano de excelência. Tivemos uma vindima invulgarmente 
adiantada. Começámos a vindimar nos Malvedos no dia 28 
de agosto, e as últimas uvas deram entrada na adega no dia 
15 de setembro, uma data em que normalmente estaríamos 
a começar a vindima. As condições quentes e secas do ano 
provocaram quebras nas produções no Douro de um modo 
geral, embora a Touriga Nacional, casta estruturante do 
Stone Terraces, registou produções de 750 g/videira, o que foi 
pouco abaixo da média da última década nos Malvedos.

A parcela dos Cardenhos, em forma de anfiteatro por detrás 
da casa, tem uma exposição noroeste e a parcela Port Arthur, 
que circunda a cumeada sobre a qual a casa assenta, está 
orientada a nascente. Estas exposições contrastam 
completamente com a orientação predominante – a sul – 
de grande parte da vinha dos Malvedos. Estas exposições 
mais frescas revelaram as suas vantagens num ano 

extraordinariamente quente e seco, abrigando as vinhas do 
calor extremo, favorecendo assim a retenção dos bons níveis 
de acidez que sublinham a extraordinária frescura do 
Graham’s Stone Terraces Porto Vintage 2017.

Foram engarrafadas apenas 6 360 garrafas de Stone 
Terraces 2017, individualmente numeradas, bem como 
180 magnas e 120 Tappit Hen (2,25 l).

Nota de prova
Extraordinário perfume de flor de laranjeira e esteva, com 
notas de caruma e bergamota em pano de fundo. O paladar 
é opulento e sedutor, revelando concentração hipnotizante 
e intensidade incrível, sem destronar a notável estrutura e 
equilíbrio do vinho. Excelente acidez proporciona um 
recorte de singular frescura que espelha bem as exposições 
mais resguardadas das parcelas em socalco Stone Terraces dos 
Malvedos. Ao provar este vinho, a primeira palavra que nos 
vem à mente é: inacreditável.

Análise
 • Álcool – 20% v/v (20°C)

 • Acidez total – 4,22 (g/l)

 • Baumé – 4,00

 • Engarrafado em maio de 2019 sem filtração

 • Enólogos: Charles Symington, Henry Shotton
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